
O município produz cerca de 25 
toneladas diárias de lixo, das quais 
80% são orgânicos e rejeitos. Desde 
março de 2025, a Prefeitura reorga-
nizou a coleta seletiva, elevando a 
taxa de reciclagem. No entanto, o 
subsecretário de Agricultura e Meio 
Ambiente, Cristiano Steffens, desta-
ca que grande parte do lixo ainda 
chega contaminado pela mistura de 
materiais e que a colaboração da co-
munidade pode reduzir custos pú-
blicos com aterros. A administração 
municipal também foca em expandir 
a educação ambiental e combater o 
descarte irregular de móveis e ele-
trônicos nos contêineres.
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Número de ovos salta
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alerta para surto em abril 

  DENGUE Passam a valer hoje 
as mudanças no 
trânsito de Canabarro 
TEUTÔNIA | 2

Escolas-polo
iniciam atividades 
com 200 crianças 
nesta quarta
TEUTÔNIA | 5

Cachaçaria Possamai
quer ampliar
mercado em 2026
IMIGRANTE | 6

Especialista 
aponta tendências 
econômicas para 2026
VALE DO TAQUARI | 7

Administrações
de Estrela e
Imigrante têm
novos secretários
REGIÃO | 9

Prefeito de Muçum
é pré-candidato
à Assembleia 
Legislativa
ESTADO | 10

Iniciam os 
preparativos
para  a 20ª
Paixão de Cristo
IMIGRANTE | 11

“Novo regional”
pode encorajar
clubes em 2026
VALE DO TAQUARI | 15

Elifas de Vargas
Começa a missão NRF
Retail's Big Show 2026. | 8

Como definir metas reais 
para um novo ano. | 3

Apesar da queda de 30,7% nos casos de dengue em 
2025, Teutônia registrou um aumento alarmante na coleta 
de ovos do mosquito Aedes aegypti na comparação entre no-
vembro e dezembro do ano passado. Ainda, a Vigilância Epi-
demiológica alerta para a viabilidade de ovos "desidrata-
dos", que podem eclodir com o calor e as chuvas, criando 

um reservatório silencioso. O cenário atual até indica baixa 
transmissão momentânea, mas o aumento do número dos 
ovos coletados sugere uma possível explosão do número de 
insetos em abril de 2026. A circulação de novos sorotipos 
no estado aumenta a atenção para o controle de criadouros 
e a prevenção efetiva da população. TEUTÔNIA |  4 e 5

O futebol é visto como uma caixi-
nha de surpresas e, às vezes, as rea-
lidades mudam de uma hora para a 
outra. Mas nem sempre isso aconte-
ce, pois ele também é justo e recom-
pensa quem trabalha, treina e luta 
todos os dias para encontrar seu es-
paço. Com o jovem Nathan Zamith 
(20) não foi diferente. Nascido em 

São Paulo, se mudou para o RS na 
pandemia com a expectativa de en-
contrar um futuro no futebol. Casou, 
criou raízes em Teutônia, rodou por 
clubes e escolinhas e agora terá um 
de seus maiores desaBos pela frente, 
a disputa da 1ª divisão do Campeo-
nato Mineiro de 2026 com a camisa 
do Itabirito. TEUTÔNIA | 12

Talento de fora lapidado na 
região, Nathan Zamith encara a
1ª divisão do Campeonato Mineiro

Reciclagem passa de 4 para 11%
em 10 meses de coleta seletiva

ARIANA DE OLIVEIRA

ARQUIVO PESSOAL



“Se for para melhorar, que bom. 
Tomara que melhore. Só que os 
primeiros dias vai dar muita 
‘bordoada’. Eles vão ter que sinalizar 
muito bem. Mas e as outras ruas das 
lojas, como é que vai #car isso aí? 
Esse que vai ser o 
problema. Quem vai 
fazer o retorno para 
realizar entregas?”

Dilmar de Oliveira
55, motorista

“Avalio certo, porque se tem carros 
estacionados nos dois lados e vem 
dois carros em sentidos 
opostos, não passa mais. 
As ruas são estreitas. Se 
#car em sentido único 
vai melhorar isso.”

Lorival Alves
73, aposentado

“Tomara que mude, né? Eu cuido na 
hora que eu vou atravessar, porque 
tem alguns carros que não respeitam 
os pedestres. Passam muito rápido. Aí 
tem que cuidar todos os 
lados e, com a via de mão 
única, vai ser mais 
tranquilo atravessar.”

Dalva de Souza
49, industriária

“Se for para melhorar, vai ser bom. 
Mas depende também de o pessoal 
respeitar, porque não é só os 
motoristas. Os pedestres também 
não respeitam. Na frente da 
Piccadilly tem muitos pedestres. Tem 
que cuidar os acidentes, porque, às 
vezes, as pessoas não 
vão se lembrar. Pessoal 
que não tem muita 
educação no trânsito”. 

Edelmira Nunes
56, industriária

“Ah, isso tudo depende, é uma 
coisa complicada. Os motoristas, 
tem uns loucos e tem uns bons. 
Pode ser que melhore. Porque, 
geralmente, quando 
vem vindo outro carro 
no sentido contrário, é 
mais perigoso.”

Guido Winter
72, aposentado 

“Vai ser ótimo. A mudança para o 
sentido único pode vai facilitar o 
4uxo. Fica mais prático. 
Eu não dirijo, mas sou 
pedestre. Acho que vai 
ser bom.”

Antônio Medeiros
74, aposentado
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Editorial

Ano novo, ritmo novo
A primeira semana útil completa do ano 

marca o #m do ritmo menos acelerado. Os 
feriados de Natal e Ano Novo #caram para 
trás. Agora começa o período de retomada. É 
um reinício semelhante ao ano letivo. Quem 
organiza bem o começo ganha tranquilidade 
depois. O trabalho pede foco e constância.

O mesmo vale para quem retorna de fé-
rias. O corpo descansou e a mente precisa 
engatar o ritmo da normalidade. Planejar 
tarefas ajuda a evitar atropelos. Priorizar 
atividades reduz o retrabalho. O ano cobra 
disciplina desde janeiro. Adiar decisões ago-
ra gera pressão mais adiante. Mesmo assim, 
cuidado para não extrapolar limites.

Trabalhar sem pausas esgota; 
pausar com método

fortalece resultados.

A intensidade precisa conviver com o 
descanso. Domenico De Masi defende isso 
no conceito de ócio criativo, seu livro publi-
cado pela primeira vez em 1995. O cérebro 
rende mais quando alterna esforço e pausa. 
A lógica é simples e comprovada também 
nas atividades físicas da academia: exercício 
exige recuperação para gerar o resultado 
desejado. O trabalho segue lógica parecida.

Pequenas pausas fazem diferença ao lon-
go do dia. Aqui, atenção! Pausa para tomar 
uma água ou um café, para almoçar. Cuide 
para não se dispersar, porque, quando para-
mos no meio da atividade, temos um gasto 
extra de energia e tempo para retomar de 
onde paramos. Então, o melhor é fazer as 
pequenas pausas após concluir a atividade.

No #m do dia, ler, conversar com amigos 
ou tomar um chimarrão reorganiza ideias. 
Momentos de silêncio também são produti-
vos. A mente limpa enxerga soluções ocul-
tas. Exaustão contínua reduz criatividade e 
decisões acertadas. Ninguém resolve pro-
blemas apenas insistindo. Claro que precisa-
mos de persistência e resiliência, mas uma 
pausa ou uma noite de travesseiro fará bem.

O ano começou e pede ação concreta. Pôr 
a mão na massa exige energia sustentável. 
Férias são importantes, mas não bastam. 
Criar pausas semanais mantém o equilíbrio. 
Assim se chega mais longe com saúde. Pro-
dutividade também nasce do cuidado consi-
go mesmo. Então, organize-se e coloque na 
agenda as atividades além do trabalho, para 
não descumprir o que também é importante 
para você.

ANDERSON LOPES

A partir desta 
q u a r t a - f e i r a 
(7/1) a Coorde-
nadoria Muni-

cipal de Trânsito dá iní-
cio a uma série de mu-
danças no sistema viá-
rio do Bairro Canabar-
ro, com o objetivo de 
quali#car a mobilidade, 
aumentar a segurança e 
reorganizar o 4uxo de 
veículos na região. 

A Rua Guilherme 
Schneider Sobrinho é 
uma das ruas a ser alte-
rada. No trecho entre as 
ruas Arnaldo Krug e Ti-
radentes, passará a ter 
sentido único Norte-Sul. 
O 4uxo será direcionado 
do trilho do trem (Vila 
Esperança) em direção 
ao Mercado Ávila e 
Agrocenter.

A Rua 31 de Março é 
outra que muda, e pas-
sará a ter sentido único 
Sul-Norte no trecho 
entre as ruas Tiraden-
tes e Arnaldo Krug. A 
circulação será da Loja 
Pillar até a esquina 
com a Arnaldo Krug 
(Vila Esperança).

Na Rua 31 de Março 
também ocorre outra 
intervenção, no trecho 
em frente à empresa Pi-
cadilly S/A, entre as 
ruas Costa e Silva e Fre-
derico Leopoldo Ger-
hardt. O estacionamen-
to, reorganizado para o 
modelo oblíquo, ofere-
cerá aproximadamente 
50 vagas. A medida pre-
tende aliviar a alta de-
manda na Rua Capitão 
Schneider e bene#ciar o 
comércio local com mai-
or rotatividade.

ORIENTAÇÕES
À POPULAÇÃO

A Coordenadoria de 
Trânsito orienta mora-
dores, comerciantes e 
condutores a ficarem 
atentos à nova sinali-
zação. Nos primeiros 
dias, equipes estarão 
nas ruas para auxiliar 
na adaptação, orientar 
os motoristas e escla-
recer dúvidas.

Medidas nas ruas 31 de Março e Guilherme Schneider 
Sobrinho visam desafogar o trânsito, aumentar a 
segurança e criar vagas de estacionamento na região

  TEUTÔNIA BAIRRO CANABARRO

Mudança no sentido de
duas ruas passa a valer hoje

Trânsito implementa placas para 
orientar mudança nos sentidos

FOTOS: ANDERSON LOPES

Você acha que essas mudanças irão
melhorar o trânsito para motoristas e pedestres?

ENQUETE
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Planejar para avançar: 
como definir metas reais 
para um novo ano

Iniciar um novo ano gera mui-
ta expectativa na maioria das pes-
soas. Por vezes, é o desejo de um 
novo começo, novas possibilida-
des de mudanças e uma motiva-
ção a mais. Por outras, essa moti-
vação acaba se perdendo, princi-
palmente pela frustração de não 
alcançar as metas desejadas. 

Uma pesquisa realizada pela 
Forbes Health/OnePoll constatou 
que a maioria das pessoas tinha 
como resoluções de Ano Novo 
para 2023 e 2024 a melhora no 
condicionamento físico e o cuida-
do com a saúde mental. Isso mos-
tra a saúde como a maior preocu-
pação das pessoas, o que é um ex-
celente aspecto.

Ao re/etirmos sobre as nossas 
metas para um novo ano, é impor-
tante que sejamos racionais e tra-
cemos metas concretas. E aí você 
pode se perguntar: mas como fa-
zer isso? E a resposta não é tão 
simples quanto imaginamos. Para 
o nosso cérebro, é difícil pensar-
mos em metas vagas ou pouco 
concretas; por isso, é necessário 
nos prepararmos bem, por mais 
simples que a situação pareça.

Para isso, é necessário ter cla-
reza quanto às metas, que consi-
gamos mensurar nossos avanços, 
que elas sejam factíveis - ou seja, 
será que vou conseguir alcançar o 
resultado desejado? -, que façam 
sentido para você e para a sua 
vida, além de ser necessário esti-
pular um prazo para cada uma 
das metas desejadas.

Por exemplo: minha meta é 
comprar um carro em 2026, mas 
não tenho nenhum valor guarda-
do. Será que é possível alcançar 
esse objetivo? Para isso, a meta 
pode ser: vou guardar x valor 
por mês e, então, daqui a um ou 
dois anos, vou dar entrada em 
um carro.

Agora, o mais importante: é 
necessário que as metas te aju-
dem e não te atrapalhem. Que 
elas sejam uma motivação a mais 
para você conquistar seus objeti-
vos e sonhos, e não que se tornem 
uma frustração ou motivo de tris-
teza e ansiedade.

Por :m, ao planejar as metas 
para 2026, re/ita sobre as dicas 
acima e sobre o que realmente 
importa para a sua vida.

Lidia
Maria Erbes
Psicóloga
CRP RS 07/41010

ARIANA DE OLIVEIRA

O lixo não desaparece quando 
sai de dentro e da frente das 
casas. Todos os dias, Teutô-
nia produz de 24 a 25 tonela-

das de resíduos. E a maior parte des-
se volume ainda preocupa: aproxi-
madamente 80% é composto por lixo 
orgânico e rejeitos, materiais que 
acabam tendo como destino :nal o 
aterro sanitário.

O subsecretário de Agricultura e 
Meio Ambiente, Cristiano Steffens, 
destaca que, por muito tempo, se fa-
lava em coleta seletiva no município, 
mas sem que ela fosse executada de 
forma efetiva. Segundo ele, essa rea-
lidade começou a mudar em março 
de 2025, quando a atual administra-
ção reorganizou os roteiros e im-
plantou, na prática, dias especí:cos 
para a coleta do lixo reciclável e do 
lixo orgânico.

Os números con:rmam o avanço. 
A taxa de reciclagem, que girava em 
torno de 4%, mais do que dobrou e já 
alcança entre 10% e 11%. O resulta-
do é expressivo se considerado que 
apenas cerca de 20% do lixo gerado 
no município é reciclável.

Steffens ressalta que esse cresci-
mento só foi possível graças à ade-
são da população. “Se saímos de 4% 
para mais de 10%, é porque houve 
envolvimento das pessoas. Isso mos-
tra que a população está colaboran-
do”, a:rmou.

Ainda assim, o subsecretário reco-
nhece que o desa:o permanece. 
Qualquer erro na separação pode 
contaminar o material reciclável. 
“Quando o orgânico acaba indo junto, 
ele contamina tudo. Por isso a sepa-
ração correta dentro de casa é funda-
mental”, alertou.

Hoje, a coleta em Teutônia é feita 
com quatro caminhões: três destina-
dos ao lixo orgânico e rejeito e um ex-
clusivo para recicláveis. Todo o mate-
rial que não pode ser reaproveitado é 
encaminhado ao aterro sanitário em 
Candiota. E, como o próprio subse-
cretário lembra, quanto maior o volu-
me enviado para lá, maior é o custo 
para o município.

“O município paga por tonelada 
destinada. Quanto mais a gente reci-
clar, menor é o custo público e maior 
o benefício ambiental”, destacou.

Outro ponto enfatizado por Stef-
fens é o papel da educação ambiental, 
especialmente nas escolas. Projetos 
de reciclagem e compostagem já fa-
zem parte da rotina de várias institui-
ções da rede municipal, com apoio de 
diversas entidades. “É um trabalho 
de formiguinha, mas essencial. As cri-
anças levam esse aprendizado para 
dentro de casa”, diz.

A coleta seletiva segue operando 
em contrato emergencial até março de 
2026, quando uma nova licitação deve 
estruturar de:nitivamente os roteiros 
e a comunicação com a população.

Para o subsecretário, no entanto, o 
sucesso do sistema vai além de con-
tratos e caminhões. “Quando a gente 
coloca o lixo para fora, não existe uma 
fada mágica que faz ele desaparecer. 
O lixo continua lá. Ele é responsabili-
dade nossa”, reforça.

Ainda, sinaliza para diversos ma-
teriais não compatíveis com a coleta 
que são postos dentro dos contêine-
res. “Já encontramos chapas de MDF, 
móveis, televisores. O caminhão de 
lixo não vai conseguir recolher e ain-
da di:culta a retirada do material que 
deve ser recolhido”, conclui Steffens.

O município paga 
por tonelada 
destinada. Quanto 
mais a gente 
reciclar, menor é
o custo público e 
maior o benefício 
ambiental.”
Cristiano Steffens
Subsecretário de Agricultura
e Meio Ambiente de Teutônia

Município dobra índice de 
reciclagem, mas enfrenta desafio 
do lixo orgânico e residual

Bairro Languiru: Quintas-feiras, a partir das 16h
Bairro Teutônia: Segundas-feiras, a partir das 16h
Bairro Boa Vista: Terças-feiras, a partir das 16h
Bairro Alesgut: Sextas-feiras, a partir das 6h
Bairro Centro Administrativo: Segundas-feiras, a partir das 6h
Canabarro 1 (Loteamentos 8 e 9, Poliesportivo, Beira Rio, CAS e 
Madeireira Travessão): Terças-feiras, a partir das 6h
Canabarro 2 (Fazenda São José, EEEM Reynaldo Afonso Augustin, 
Centro, Piccadily, Posto Canteiros e Emef Teobaldo Closs): Sábados, a 
partir das 6h
Canabarro 3 (Vilas KS e Esperança, Loteamentos Arco-Íris, Rollof e 
fundos do Ribeirense): Sextas-feiras, a partir das 16h.
Canabarro 4 (Muçamba, Yoga e arredores da Av. Leopoldo Schneider até 
a Rua Duque de Caxias): Sábados, a partir das 16h
Linhas Capivara, Gamela, Catarina, Pontes Filho, Frank, Clara e Boa 
Vista Fundos: Quintas-feiras, a partir das 6h
Linhas Leopoldina, Geraldo, Welp, Harmonia, Glória, Wink, Ribeiro e 
Germano: Quartas-feiras, a partir das 6h

Recolhimento de lixo seco em Teutônia

  TEUTÔNIA 10 MESES DE COLETA SELETIVA

ARIANA DE OLIVEIRA
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ANDERSON LOPES

Enquanto os nú-
meros o�ciais 
de 2025 mos-
tram uma apa-

rente trégua nos casos 
con�rmados de dengue 
em Teutônia, com redu-
ção de 30,7% em rela-
ção a 2024, um indica-
dor silencioso e mais 
preciso aponta para um 
risco iminente de uma 
nova e potente onda da 
doença em 2026. 

A calmaria nos re-
gistros humanos con-
trasta com a presença 
elevada do mosquito 
transmissor, revelada 
pelo monitoramento 
de ovos e considerada 
compatível com o clima 
de chuva e calor. 

O coordenador da 
Vigilância Epidemioló-
gica de Teutônia, Mai-
con Rau Pedra, vai dire-
to ao ponto. “A redução 
temporária de casos 
não signi�ca redução 
do risco quando há alta 
densidade de ovos do 
Aedes aegypti”, alerta. 

Em novembro de 
2025, as 100 armadi-

lhas de monitoramento 
(ovitrampas) espalha-
das pelo município co-
letaram 575 ovos. Já em 
dezembro do mesmo 
ano, o número saltou 
para 2 mil ovos, repre-
sentando um aumento 
alarmante de 354%.

“Os ovos do mosqui-
to podem permanecer 
viáveis por até um ano 
em ambientes secos e 
eclodem rapidamente 
quando há aumento de 
temperatura e chuvas, 
como ocorreu no �m de 
dezembro”, explica o 
coordenador. 

Esses ovos desidra-
tados funcionam como 
um verdadeiro reserva-
tório silencioso da do-
ença. O cenário atual, 
portanto, pode indicar 
uma baixa transmissão 
momentânea, mas um 
alto potencial de explo-
são epidêmica, especi-
almente em períodos 
de calor e chuva, com 
pico previsto para abril 
de 2026. O panorama 
deixa claro que a luta 
contra a dengue não ad-
mite interrupções.

DESAFIO 
REGIONAL

Os dados obtidos 
junto à 16ª Coordena-
doria Regional de Saú-
de (CRS) evidenciam 
que o desa�o ultrapas-
sa os limites de Teutô-
nia. Embora o municí-
pio tenha registrado 
325 casos con�rmados 
de dengue em 2025, ci-
dades vizinhas tam-
bém apresentaram nú-
meros expressivos. 

Estrela con�rmou 
274 casos e registrou 
um óbito, enquanto Pa-
verama, que faz divisa 
com o Bairro Canabarro 
- responsável por 85% 
dos casos de Teutônia 
no ano passado -, conta-
bilizou 137 casos.

Segundo a coorde-
nadora da 16ª CRS, Ra-
faela Fagundes, é possí-
vel observar uma redu-
ção importante ano a 
ano em alguns municí-
pios, como Estrela, o 
que pode estar relacio-
nado a diversos fatores. 
No total, a 16ª CRS re-
gistrou uma queda de 
65% no número de ca-
sos con�rmados de 
dengue. Já na Região de 
Saúde 30, que engloba 
Estrela, Teutônia e Pa-
verama, a redução foi 
de 54%.

“Com o avanço da vi-
gilância dos sorotipos, 
foi possível detectar 
DENV2 e DENV3 em ca-
sos contraídos no Vale 
do Taquari”, explica Ra-
faela. O sorotipo DENV2 
se expandiu no estado 
nos anos recentes, e sua 
introdução eleva o risco 
de surtos e epidemias. 
Isso ocorre porque pes-
soas previamente infec-

  TEUTÔNIA ALERTA NA SAÚDE

FOTOS: ANDERSON LOPES

Queda de casos de dengue em 2025 
mascara risco de epidemia em 2026
Dados da 16ª CRS revelam 
aumento da infestação do 
mosquito Aedes aegypti, 
com mais de 138 mil ovos 
coletados na região. 
Coordenador epidemiológico 
de Teutônia alerta para ovos 
“desidratados”, que funcionam 
como um reservatório 
silencioso da doença, com 
pico previsto para abril

Ovos do mosquito podem permanecer até um 
ano adormecidos mesmo em recipientes sem água
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tadas pelo DENV1 estão 
imunes apenas a esse 
sorotipo, podendo se 
infectar novamente pe-
los demais (DENV2, 
DENV3 e DENV4, este 
último ainda não detec-
tado na região).

Apesar do alerta, a 
coordenadora ressalta 
que o aumento no nú-
mero de ovos neste pe-
ríodo do ano é espera-
do e considerado nor-
mal para a época, mar-
cada por calor e chuvas 
frequentes. 

A contagem de ovos 

é uma estratégia de mo-
nitoramento com alto 
grau de sensibilidade, 
que permite às equipes 
identi)car com preci-
são onde estão os focos 
do Aedes no território.

Para fevereiro, está 
agendado um encontro 
com representantes 
dos 37 municípios da 
16ª CRS. Na ocasião, as 
áreas técnicas de vigi-
lância em saúde e aten-
ção primária discutirão 
a sensibilidade diag-
nóstica, os 5uxos de no-
ti)cação dos casos, as 

estratégias de controle 
vetorial e o manejo 
clínico da dengue nos 
serviços de saúde.

De acordo com Rafa-
ela Fagundes, o contro-
le vetorial é um dos 
maiores desa)os na 
prevenção da dengue e 
de outras arboviroses. 
Para o Aedes aegypti, os 
locais preferenciais 
para a postura de ovos 
são depósitos arti)ciais 
criados pela ação hu-
mana, como pratinhos 
de 5ores, pneus, entu-
lhos que acumulam 
água, copos plásticos 
descartáveis e lonas 
mal colocadas.

“Dessa forma, quan-
do as condições climáti-
cas se tornam ideais, o 
Aedes se prolifera de 
maneira acelerada. Ain-
da assim, os casos hu-
manos só aparecem se 
o vírus for introduzido 
na localidade. A doença 
se expande quando há o 
mosquito para mediar a 
transmissão e quando 
os esforços de controle 
vetorial não são bem-
sucedidos”, explica.

PLANO DE 
CONTINGÊNCIA

O coordenador de 
Vigilância Epidemioló-
gica de Teutônia deta-
lha que o município já 
está em monitoramen-
to permanente e segue 
um Plano de Contin-
gência estruturado por 
níveis de alerta. Entre 
as ações prioritárias 
estão a eliminação me-
cânica de criadouros, 
por meio de mutirões 
nos bairros de maior 
risco, e a aplicação fo-
cal do BTI (Bacillus thu-
ringiensis israelensis), 
um larvicida biológico 
considerado seguro.

“A aplicação de inse-
ticida, o chamado fuma-
cê, será realizada ape-
nas em áreas com 
transmissão ativa ou 
iminente, em um raio 
de 300 metros de casos 
con)rmados. Nosso 
foco principal é o mane-
jo ambiental, que tem 
impacto maior e mais 
duradouro no controle 
da dengue”, esclarece 
Maicon Rau Pedra.
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Poço das Antas
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Westfália

Entre novembro e dezembro de 2025 foram 

confirmados três casos de dengue, sendo 

dois em Teutônia e um em Paverama
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EDITAL DE PROCESSO SELETIVO 
SIMPLIFICADO PARA CONTRATAÇÃO

TEMPORÁRIA DE PESSOAL Nº 001/2026

O PREFEITO MUNICIPAL DE WESTFÁLIA, 
Estado do Rio Grande do Sul, no uso de suas 
atribuições legais, TORNA PÚBLICO, que estarão 
abertas, no período de 08/01/2026 a 16/01/2026, 
no horário das 8h às 11h e das 13h30min às 
16h30min, as inscrições para o Processo de 
Seleção Simpli6cado para a contratação temporária 
de PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA – 
EDUCAÇÃO FÍSICA E PROFESSOR DE 
EDUCAÇÃO BÁSICA – LÍNGUA INGLESA.

As inscrições deverão ser entregues em 
envelope lacrado com o Formulário de inscrição 
preenchido (anexo I) colado do lado de fora do 
envelope, junto ao Setor de Protocolo da Prefeitura, 
na forma especi6cada no Edital de Abertura. Maiores 
informações constam no respectivo Edital de 
Abertura disponível no site www.westfalia.rs.gov.br.

Westfália, 07 de janeiro de 2026.
César Juliano Bloemker

Prefeito

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE WESTFÁLIA

CHAMADA PÚBLICA 01/2026

O MUNICÍPIO DE WESTFÁLIA, com endereço 
na Rua Leopoldo Fiegenbaum, 488, Westfália/RS, 
torna público que estará procedendo a Chamada 
Pública, para recebimento dos Projetos de Venda de 
gêneros alimentícios da agricultura familiar para 
alimentação escolar, no período de 08 de janeiro a 
27 de janeiro de 2026, no horário das 8 horas às 11 
horas e das 13 horas às 17 horas. A sessão pública 
para análise dos projetos de venda será no dia 28 de 
janeiro de 2026, às 9 horas, no Setor de Licitações. 
Maiores informações e edital no endereço supra, e-
mail licitação@westfalia.rs.gov.br ou pelo telefone 51 
3762-4553.

Westfália, 05 de janeiro de 2026.

César Juliano Bloemker
Prefeito

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE WESTFÁLIA

Casos de dengue confirmados

nos municípios da região em 2025

DA REDAÇÃO

A partir desta 
quarta-feira (7/1), as 
Escolas Municipais de 
Educação Infantil 
(Emeis) Caminhos do 
Saber, no Bairro Ales-
gut, e Sonho de Crian-
ça, em Canabarro, aten-
derão 206 crianças ins-
critas junto à Secreta-
ria de Educação para o 
projeto Escolas-Polo. 

Até 3 de fevereiro, o 
serviço receberá as cri-
anças vinculadas às es-
colas e às turmas mu-
nicipais do Colégio Ce-
necista General Cana-
barro (Cnec) cujas fa-
mílias comprovaram 
não ter período de fé-

rias durante o período. 
As atividades ocor-

rem de segunda a 
sexta-feira, das 6h20 

às 18h. As crianças 
serão acompanhadas 
por profissionais da 
rede municipal de en-

sino que não possuem 
direito a férias neste 
período.

Conforme a secreta-
ria, todas as famílias 
que realizaram a ins-
crição dentro do prazo 
estabelecido foram 
atendidas.

Ainda, nos dias 5, 6, 
10, 11, 12 e 13 de feve-
reiro, alunos das Emeis 
poderão participar da 
Estação da Diversão, 
período de atividades 
recreativas com as cri-
anças, sem atividades 
pedagógicas. Não é ne-
cessário inscrição.

O ano letivo para as 
Emeis inicia em 18 de 
fevereiro. 

Emeis Caminhos do Saber (foto) e Sonho de 
Criança receberão os alunos em Teutônia

  TEUTÔNIA ESCOLAS-POLO

Atendimento inicia nesta quarta-feira para 206 crianças
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O d e s e m p e n h o 
da economia 
brasileira em 
2025 sur-

preendeu positivamen-
te, mas o cenário proje-
tado para 2026 exige 
cautela. A avaliação é da 
economista Fernanda 
Cristina Wiebusch Sin-
delar, que analisa fato-
res internos e externos 
que in)uenciam o cres-
cimento do país e do 
Vale do Taquari. 

Segundo ela, o con-
texto internacional se-
gue instável, enquanto 
entraves estruturais li-
mitam uma expansão 
econômica mais con-
sistente. Entre os fato-
res externos, Fernanda 
destaca os efeitos do 
tarifaço imposto pelos 
Estados Unidos em 
2025 e, mais recente-
mente, as restrições 
adotadas pela China à 
importação de carne 
brasileira. 

Para ela, esses mo-
vimentos impactam 
setores estratégicos e 
reduzem as perspecti-
vas de crescimento. “A 
projeção é de uma ex-
pansão nacional mais 
baixa e menos susten-
tada ao longo de 
2026”, a6rma. 

No ano passado, o 
bom desempenho da 
agricultura, favorecido 
pelas condições cli-
máticas, impulsionou 
outros segmentos da 
economia. No Rio 
Grande do Sul, houve 
ainda uma retomada 
após as cheias regis-
tradas em 2023 e 

2024. No entanto, a 
economista avalia que 
esse crescimento é vo-
látil. “Sem uma base 
industrial sólida, o 
avanço econômico ten-
de a perder força no 
médio e longo prazo”, 
aponta Fernanda. 

Conforme ela, a de-
pendência do setor 
primário segue como 
um ponto de vulnera-
bilidade. Embora o 
agronegócio tenha pa-
pel central na geração 
de renda e no dina-
mismo econômico, ele 

não garante, sozinho, 
taxas de crescimento 
sustentadas. 

A economista acre-
dita que, para recom-
por investimentos in-
dustriais, o Brasil preci-
saria crescer cerca de 
3,5% ao ano: “Falta 
uma política nacional 
de desenvolvimento in-
dustrial e um direciona-
mento claro de áreas 
prioritárias”.

Outro fator limitan-
te é o patamar elevado 
da taxa de juros. Com 
juros básicos em torno 
de 15% ao ano, o Bra-
sil 6gura entre os paí-
ses com maior juro 
real do mundo. Isso di-
6culta investimentos 
produtivos, especial-
mente na indústria. 
Ainda assim, o merca-
do 6nanceiro tem 
apresentado desempe-
nho positivo, com a B3 
ultrapassando os 160 
mil pontos. 

“Esse movimento 
pode re)etir uma ante-
cipação de expectativas 
para 2026, em um con-
texto de busca por pro-
teção diante da instabi-
lidade típica de um ano 
eleitoral”, acredita ela. 

Para os próximos 
meses, a avaliação é de 
que o Banco Central se-
guirá adotando uma 
postura cautelosa. A ex-
pectativa é de que os ju-
ros só 6quem abaixo de 
10% a partir de 2028 
ou 2029. Juros eleva-
dos, segundo Fernanda, 
inibem o consumo e no-
vos investimentos, o 
que restringe o cresci-
mento econômico. 

PERSPECTIVAS 
REGIONAIS 

Em âmbito regio-
nal, o Vale do Taquari 
apresenta característi-
cas que explicam a 
rápida recuperação 
após períodos de crise. 
De acordo com Fer-
nanda, a economia lo-
cal é baseada em uma 
estrutura diversi6ca-
da, com predominân-
cia de minifúndios, 
presença relevante da 
pecuária e uma cadeia 
industrial integrada à 
produção agropecuá-
ria. “Essa combinação 
garante mais estabili-
dade de renda ao pro-
dutor e mantém a cir-
culação de recursos 
dentro da própria re-
gião”, explica ela.

Segundo a econo-
mista, crises locais ten-
dem a gerar impactos 
mais signi6cativos do 
que choques globais, 
justamente pela forte 
interdependência entre 
agro e indústria regio-
nal. Ela cita a crise en-
frentada pela Coopera-
tiva Languiru como 
exemplo de como di6-
culdades em grandes 
empresas afetam espe-
cialmente os municí-
pios menores.

A especialista lem-
bra que, apesar da resi-
liência econômica, o 
Vale do Taquari enfren-
ta gargalos importan-
tes, especialmente re-
lacionados à mão de 
obra. A região vive uma 
situação próxima ao 
pleno emprego, com 
índices de desemprego 

historicamente baixos: 
“O principal desa6o 
está no descompasso 
entre a quali6cação 
exigida pelas empresas 
e o per6l dos trabalha-
dores disponíveis”. 

ORGANIZAÇÃO 
FINANCEIRA

No campo das 6nan-
ças pessoais, Fernanda 
reforça a importância 
do controle de gastos 
em um ambiente de 
crédito caro. A orienta-
ção é não gastar mais 
do que se ganha e man-
ter uma reserva de 
emergência para im-
previstos, como proble-
mas de saúde ou even-
tos climáticos. 

A economista tam-
bém faz um alerta so-
bre promessas de “mi-
lagres econômicos”, 
como sites de apostas e 
investimentos sem las-
tro produtivo, que dre-
nam recursos da eco-
nomia real. 

Ao abordar o com-
portamento econômico 
da sociedade, Fernan-
da destaca o papel in-
dividual de cada cida-
dão. Para ela, a macroe-
conomia é formada pe-
las decisões tomadas 
diariamente pelas pes-
soas e empresas, o que 
torna difícil prever o 
comportamento agre-
gado da população. 
“Uma gestão mais e6ci-
ente dos próprios re-
cursos amplia a capaci-
dade de consumo e in-
vestimento, fortalecen-
do a economia como 
um todo”, conclui.

Economista Fernanda Sindelar aponta tendências na área para 2026 e destaca características regionais 

Estrutura diversificada garante 
mais estabilidade à região

  VALE DO TAQUARI NA CONTRAMÃO DO ESTADO

Fernanda Sindelar é economista 
e professora da Univates 

ASSISTA À 
ENTREVISTA

THIAGO MAURIQUE
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Projeto iniciado 
em meio à pan-
demia de covid-
19, a Cachaçaria 

Possamai surgiu como 
alternativa de renda da 
propriedade rural fa-
miliar. Com formação 
técnica em Química e 
Cervejaria, Alex Possa-
mai avaliou os custos 
elevados para implan-
tar uma cervejaria e, 
junto com a família, op-
tou pela produção de 
cachaça a partir da 
cana-de-açúcar cultiva-
da na própria área. 

O sucesso do proje-
to tem participação 
decisiva de Renata 
Possamai, responsável 
pelas operações agrí-
colas. Após 2 anos de 
mercado, a cachaçaria 
projeta a ampliação da 
atuação para outros 
estados e planeja inici-
ar a exportação, com 
foco nos Estados Uni-
dos, apostando na ras-
treabilidade, na identi-
dade da marca e na va-
lorização da cachaça 
de qualidade.

Possamai projeta 
exportação de cachaças
Projeto familiar iniciado durante a pandemia 
aposta na diversificação e no controle total 
da produção para ampliar mercados

  IMIGRANTE INTELIGÊNCIA EMPRESARIAL 

Grupo Popular - 
Quando surge a ideia 
de iniciar o negócio?

Alex Possamai - O 
projeto começou em 
meio à pandemia, entre 
2020 e 2021. Sempre 
trabalhei na área de be-
bidas, sou formado pela 
Univates como técnico 
em Química, depois 2z 
técnico em Cervejaria. 
Meu sonho sempre foi 
ter uma cervejaria. 
Quando voltei para 
casa, em 2020, pensei 
em iniciar uma na pro-
priedade. Eu já produ-
zia cerveja em pequena 
escala, mas me deparei 
com o custo dos equipa-
mentos. Foi aí que sen-
tei com o meu pai e co-
meçamos a pensar em 
outras formas de viabi-
lizar um negócio que ti-

vesse relação com a mi-
nha área. Nesse proces-
so, surgiu a ideia da 
cana-de-açúcar e da 
produção de cachaça.

GP - Desde o início,
a proposta foi plantar
a própria cana?

Alex - Nós já tínha-
mos um pouco de cana 
na propriedade e con-
seguimos viabilizar o 
início do projeto com 
um custo bem menor 
do que o de uma cerve-
jaria. A cerveja exige 
mais etapas de produ-
ção, enquanto a cacha-
ça tem processos mais 
simples e a matéria-
prima pode ser produ-
zida na própria propri-
edade. Em 2021, come-
çamos a estruturar o 
projeto, inclusive bus-
cando 2nanciamento. 
Foi nesse momento que 
também trouxemos a 
minha irmã, a Renata, 
para participar.

GP - A família segue 
com as atividades tra-
dicionais do agro? 

Alex - Sim. Hoje, 
meu pai e minha mãe 
seguem com a produ-
ção de leite e com 
frango de corte, que 
sempre foram as ativi-
dades principais da 
propriedade. Eu saí 
cedo de casa, comecei 
a trabalhar fora aos 18 
anos. A Renata tam-
bém saiu, como acon-
tece com muitos jo-
vens do meio rural, 
que buscam estudar e 
trabalhar fora por falta 
de oportunidades ou 
estrutura no campo. 
Isso tem mudado ao 
longo do tempo, com 
mais investimentos e 
linhas de crédito para 
os jovens permanece-
rem no meio rural, o 
que me incentivou a 
voltar. Hoje, seguimos 
com o gado de leite, 
um pouco de frango de 

corte e, agora, a pro-
dução de cachaça.

GP - Qual o papel da 
diversi�cação para
as famílias rurais?

Renata - É essenci-
al. Nunca se sabe 
como vai estar o preço 
do leite, por exemplo, 
que hoje está bastante 
baixo. É importante 
ter outras fontes de 
renda para compen-
sar. Muitas famílias 
trabalham com frutas, 
hortaliças ou outras 
atividades. Não é mais 
possível depender de 
uma única produção. 
É importante enten-
der que o meio rural 
também é uma empre-
sa. Além de acordar 
cedo e do trabalho 
manual, é preciso sen-
tar, planejar e pensar 
estrategicamente. Isso 
vale para todos os se-
tores dentro da pro-
priedade rural.

GP - Quais foram os 
principais desa�os do 
início da cachaçaria? 

Alex - O primeiro 
desa2o foi, sem dúvida, 
o investimento. Procu-
ramos vários bancos 
em busca de linhas de 
crédito e recebemos 
muitos “nãos”. Tivemos 
que reduzir bastante o 
projeto inicial para 
conseguir viabilizar 
2nanceiramente. O se-
gundo desa2o foi a con-
tabilidade e a parte tri-
butária. No início, con-
tratamos uma contabi-
lidade sem experiência 
no setor de bebidas e 
enfrentamos di2culda-
des até encontrarmos 
uma assessoria especi-
alizada que nos desse o 
suporte adequado.

GP - O que vocês diri-
am para quem encon-
tra essas mesmas 
barreiras?

Renata - O fato de 
sermos quatro irmãos 
ajuda muito, porque 
cada um contribui com 
o conhecimento da sua 
área. Ele é fundamen-
tal, por isso, é impor-
tante conversar com 
outras pessoas, trocar 
experiências, buscar in-
formação. A gente não 
sabe tudo. Nós nos pre-
paramos o máximo 
possível para que, 
quando o Ministério da 
Agricultura e Pecuária 
(Mapa) chegasse para a 
vistoria, estivesse tudo 
100% organizado. 

Alex - Desde o início 
nos preocupamos em 
criar e registrar a mar-
ca. O registro é funda-
mental para não perder 

todo o trabalho depois. 
A cachaça sempre foi 
um produto um pouco 
desvalorizado, então 
queríamos uma apre-
sentação à altura da 
qualidade que entrega-
mos. Criamos um con-
ceito de brasão da fa-
mília. O rótulo e a gar-
rafa são a primeira im-
pressão do cliente; se 
não forem atrativos, ele 
2ca receoso até de ex-
perimentar o produto.

GP - Quais as proje-
ções para o futuro
da Possamai?

Alex - Temos ape-
nas 2 anos de mercado 
e ainda muito a per-
correr. Queremos am-
pliar a atuação para 
outros estados e inici-
ar a exportação, espe-
cialmente para os Es-
tados Unidos. Hoje, 
produzimos cerca de 
10 mil litros por ano, 
em uma área de 4,5 
hectares de cana. Pra-
ticamente não temos 
funcionários. Em janei-
ro, vamos lançar dois 
novos licores, de limão 
siciliano, no estilo li-
moncello, e de amora. 
Também lançaremos a 
segunda cachaça da li-
nha Descendências, em 
homenagem a João 
Possamai. A ideia é 
conquistar novos mer-
cados, sempre com os 
pés no chão.

THIAGO MAURIQUE

ASSISTA À
ENTREVISTA
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Primeira feira
A American Nutrients con�rmou 

participação na primeira feira do ano, 
a Agroshow Copagril 2026. O evento 
ocorre entre os dias 14 e 16 de janeiro 
em Marechal Cândido Randon (PR). A 
empresa levará um portfólio desenvol-
vido para atender demandas práticas 
do campo, com foco em desempenho 
zootécnico e sustentabilidade dos sis-
temas produtivos. A equipe técnica da 
American Nutrients �cará a disposição 
dos visitantes para troca de informa-
ções e apresentação das tecnologias 
desenvolvidas na sede em Teutônia. 

Nota eletrônica
Contrariando a expectativa de parte dos 

agricultores, o prazo para encerramento do 
talão físico de produtor rural e migração 
de�nitiva para a Nota Fiscal Eletrônica não 
foi prorrogado. Desde essa segunda-feira 
(5/1), todas as operações passam a ser rea-
lizadas exclusivamente de forma digital, o 
que levanta preocupações por parte do po-
der público e das entidades representativas 
do setor. Em Teutônia, até dezembro, cerca 
de 10% dos agricultores haviam se adapta-
do ao novo sistema. Os próximos dias serão 
de grande mobilização no STR de Teutônia, 
Westfália e Poço das Antas. 

Contribuição MEI
Re?etindo o reajuste do salário mínimo, 

a contribuição mensal do Microempreende-
dor Individual (MEI) aumentou para R$ 
81,05 a partir de janeiro. O valor correspon-
de a 5% do piso nacional. O pagamento é fei-
to por meio do Documento de Arrecadação 
do Simples Nacional (DAS), com vencimento 
todo dia 20, disponível no Portal do Simples 
Nacional ou pelo aplicativo MEI. Além da 
contribuição previdenciária, o DAS inclui tri-
butos conforme a atividade, com acréscimo 
de R$ 1 para comércio e indústria (ICMS), R$ 
5 para prestadores de serviços (ISSQN) ou 
R$ 6 para quem exerce ambas. 

INTELIGÊNCIA 
EMPRESARIAL

maurique.t@gmail.com

A Sorvebom integra o grupo de 
123 empresas selecionadas pelo Co-
mitê Gestor do Imposto sobre Bens e 
Serviços (CGIBS) para participar do 
projeto-piloto do Sistema de Apura-
ção Assistida do IBS, novo tributo 
criado pela reforma tributária do 
consumo. A fase inicial do programa 
começou nessa segunda-feira (5/1) e 
marca o início prático da implanta-
ção do novo modelo de tributação 
em âmbito nacional.

O projeto-piloto terá duração de 3 
meses e vai testar a solução tecnoló-
gica desenvolvida pelo governo do 
Rio Grande do Sul com apoio de ou-
tros estados e municípios. Nesta eta-
pa, será aplicada apenas uma alíquo-
ta simbólica de 0,1% do IBS, exclusi-
vamente para �ns de simulação, sem 

qualquer cobrança efetiva ou impac-
to �scal para as empresas partici-
pantes. A expectativa do CGIBS é am-
pliar o número de participantes a 
partir do segundo trimestre do ano.

A escolha das empresas levou em 
conta critérios técnicos, como a qua-
lidade das informações prestadas 
nos documentos �scais eletrônicos, 

além de fatores como diversidade 
geográ�ca, volume de operações e 
representatividade econômica. A 
participação é voluntária e colabora-
tiva, com o objetivo de ajustar siste-
mas, ?uxos de informação e preparar 
a estrutura tecnológica para a futura 
validação, em larga escala, dos docu-
mentos �scais do IBS em todo o país.

O Vibee Unimed, hub de inovação 
em saúde da Unimed Vales do Taquari 
e Rio Pardo, lançou o e-book “O futuro 
da saúde: o que esperar?”. A publica-
ção reúne análises, tendências e re?e-
xões sobre as transformações em cur-
so no setor e apresenta um panorama 
acessível e estratégico sobre como tec-
nologia, novos modelos de cuidado e 
mudanças no comportamento dos pa-
cientes estão redesenhando a saúde. 

O conteúdo parte da constatação 
de que práticas antes consideradas 
distantes, como o uso da inteligência 
arti�cial no apoio a diagnósticos, a 
personalização do cuidado baseada 
em dados e o monitoramento contí-
nuo da saúde por meio de tecnologias 
digitais, já fazem parte da realidade. O 
e-book aborda temas como saúde ba-
seada em valor, cuidado phygital, aten-

ção ao Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) e personalização na saúde, sem-
pre com destaque para a necessidade 
de sistemas mais e�cientes, sustentá-
veis e centrados no paciente.

Além da contextualização técnica, o 
material incorpora a visão de foun-
ders, gestores e especialistas do ecos-
sistema da saúde, trazendo uma pers-
pectiva prática sobre os impactos des-
sas mudanças já em 2026. A proposta 
do Vibee Unimed com o lançamento é 
contribuir para o debate quali�cado 
sobre o futuro do setor, oferecendo 
uma leitura objetiva que auxilie gesto-
res, pro�ssionais e empreendedores a 
compreenderem os desa�os e oportu-
nidades que já moldam o presente e o 
futuro da saúde. A publicação está dis-
ponível gratuitamente no endereço 
www.vibeeunimed.com.br. 

Vibee Unimed lança e-book sobre o futuro da saúde 

elifasdevargas@gmail.com

FAST
TALKS

Começa a missão NRF 2026
Esta semana tem início a mis-

são rumo à maior feira de varejo 
do mundo: a NRF, que acontece há 
mais de 100 anos na cidade de 
Nova Iorque, nos Estados Unidos. 
Estarei participando da minha 11ª 
edição do evento, trazendo uma 
cobertura intensa com muito con-
teúdo e todos os insights que se-
rão debatidos ao longo desta gran-
de jornada.

Para quem ainda não está fami-
liarizado com a NRF, trata-se de um 
dos encontros mais relevantes do 
calendário global de negócios. Du-
rante 3 dias de feira e congresso, a 
NRF reúne as maiores mentes do 
varejo e da inovação do Brasil e do 
mundo para debater as principais 
tendências que já estão moldando 
o presente e, claro, antecipar os ca-
minhos do futuro.

Quem acompanha esta coluna 
sabe que costumo dizer que o varejo 
já transcendeu sua de�nição clássi-
ca: ele perpassa todas as pro�ssões 
e está presente no cotidiano de to-
dos nós. E é por isso que a NRF vai 
muito além do que se vê nos estan-
des - ela representa uma virada de 
chave para o ano inteiro, in?uenci-
ando estratégias, mentalidades e de-
cisões de negócio.

Desde a pandemia, algo �cou 
evidente: os eventos presenciais 
ganharam uma força surpreen-
dente. Vivemos cada vez mais co-
nectados ao digital, mas também, 
buscamos experiências reais, físi-
cas, que conectem e inspirem. Es-
tar em Nova Iorque nestes dias é 
mergulhar nessa dualidade viva 
entre o físico e o digital, o presen-
te e o futuro.

Entre os dias 10 e 15 de janei-
ro, estarei em cobertura real time
diretamente do meu Instagram 
@elifasvargas, junto ao grupo da 
Central do Varejo, do qual sou cu-
rador. Com um time extraordiná-
rio, desenvolvemos uma progra-
mação que vai além da feira: visi-
tas técnicas, imersões práticas e 
um evento de fechamento realiza-
do dentro da Universidade de Co-
lumbia, com o propósito de tradu-
zir tudo o que foi vivenciado em 
aprendizados aplicáveis.

Hoje, a Central do Varejo possui 
mais de 200 empresários de diver-
sas regiões do Brasil, consolidando 
a presença brasileira como uma 
das maiores delegações internacio-
nais no evento.

Portanto, �ca aqui o convite: 
acompanhe comigo essa cobertura 
especial, tanto aqui quanto nos 
nossos canais, para a�ar seu ma-
chado e começar 2026 com ideias 
renovadas e estratégias mais a�-
adas do que nunca!

Sorvebom integra 
projeto-piloto da 
Reforma Tributária 

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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NOTÍCIAS DE

POÇO DAS ANTAS

Nota Eletrônica para produtores rurais

A partir deste mês, o Talão de Produtor não poderá mais ser utilizado. 

As notas passam a ser, obrigatoriamente, eletrônicas. Para mais 

informações, é possível contatar pelo WhatsApp (51) 9 9309-4588.

Tesouraria fechada até dia 11

A Tesouraria da Prefeitura está fechada para atendimento ao público 

em razão do encerramento /nanceiro e contábil de 2025. O 

fechamento se estende até o dia 11 de janeiro, normalizando o 

atendimento a partir do dia 12. Agradecemos a compreensão!

Novo telefone do Setor de ICMS

O Setor de ICMS está com novo telefone de contato, através do qual 

também atende WhatsApp. Atualize na agenda do seu celular: (51) 9 

9309-4588.

CAMILLE LENZ DA SILVA

O ano começou 
com novida-
des nas se-
cretarias de 

Estrela e Imigrante. 
A Secretaria Munici-

pal de Desenvolvimento 
Econômico, Agronegócio 
e Turismo de Estrela 
passou ao comando do 
empresário Marcelo José 
Sulzbach (41). Ele subs-
titui Rafael Mallmann, 
que conduzia a pasta de 
forma interina e agora 
permanece exclusiva-
mente à frente da Secre-
taria de Planejamento e 
Sustentabilidade.

Sulzbach foi empos-
sado na segunda-feira 
(5/1). Empresário com 
atuação consolidada no 
Rio Grande do Sul, espe-
cialmente nas áreas de 
vendas, representação 
comercial, comercializa-
ção de veículos e máqui-
nas agrícolas, ele iniciou 
sua trajetória pro6ssio-
nal em 2008.

É proprietário de 
empresa de representa-
ção comercial e revenda 
no setor automotivo e 
agrícola e acumula ex-
periência direta com ca-
deias produtivas, varejo 
regional, logística, agro-
negócio e relações insti-
tucionais. Ao longo de 
10 anos, desenvolveu 

atividades com abran-
gência estadual, conhe-
cendo a realidade e o 
potencial econômico de 
grande parte dos muni-
cípios gaúchos. 

O novo titular tem 
boas expectativas quan-
to a assumir a secretaria 
e destaca a necessidade 
de avançar de forma in-
tegrada nos diferentes 
eixos que compõem a 
pasta. “O desenvolvi-
mento passa pelo turis-
mo, pelo fortalecimento 
do agronegócio e pelo 
estímulo às agroindús-
trias. São áreas que dia-
logam entre si e que 
precisam de atenção 
permanente para gerar 
emprego, renda e novas 
oportunidades no mu-
nicípio”, coloca.

Sulzbach também 
aponta como estratégi-
co o fortalecimento dos 
eixos empresariais e a 
recuperação de setores 
impactados por eventos 
climáticos. “Temos eixos 
importantes em conso-
lidação, como São José e 
Costão, além das cone-
xões com a BR-386, a 
Transantarita e a RSC-
453 (Rota do Sol). Outro 
desa6o é recuperar e re-
vitalizar os comércios 
atingidos pelas enchen-
tes e apoiar esses em-
preendedores para que 

possam retomar suas 
atividades e seguir ge-
rando desenvolvimen-
to”, acrescenta.

IMIGRANTE
Já em Imigrante, Alan 

Felipe Camargo (35) é o 
novo secretário de Ad-
ministração, Planeja-
mento e Finanças. Ele 
também foi empossado 
dia 5 de janeiro e substi-
tui Edson Heck, que 6-
cou à frente da pasta por 
3 anos e deixa a gestão 
para assumir cargo na 
União Nacional dos Le-
gisladores e Legislativos 
Estaduais (Unale).

Advogado e consultor 
jurídico, Camargo atua 
na área de Direito Previ-
denciário e Propriedade 
Intelectual. É especialis-
ta na proteção e registro 
de ativos intelectuais.

Ele recebe a missão 
com responsabilidade e 
respeito pela importân-
cia do cargo. “É um novo 
desa6o, para o qual me 
sinto preparado. Aceitei 
porque acredito no pro-
jeto de governo do pre-
feito Germano e porque 
entendo que uma ges-
tão bem planejada e or-
ganizada reKete direta-
mente na qualidade dos 
serviços prestados à po-
pulação”, aponta.

Desenvolvimento Econômico e 
Administração têm novos secretários
Tanto Marcelo José Sulzbach como Alan Felipe Camargo assumem pela primeira vez um cargo político

  REGIÃO ESTRELA E IMIGRANTE

Marcelo José Sulzbach é 
empresário na área de vendas

Advogado, Alan Felipe Camargo
atua em Direito Previdenciário

PREFEITURA DE ESTRELA / DIVULGAÇÃO PREFEITURA DE IMIGRANTE / DIVULGAÇÃO



FOLHA POPULAR
QUARTA, 7 de JANEIRO de 2026 Política10 FP

CAMILLE LENZ DA SILVA

No �m da tarde 
da terça-feira 
p a s s a d a 
(30/12), o pre-

feito de Muçum, Mateus 
Trojan (MDB), anunci-
ou que deixará o cargo 
até o início de abril des-
te ano, quando encerra 

o prazo para a desin-
compatibilização elei-
toral – ou seja, se afas-
tar da função para estar 
apto a concorrer a ou-
tro cargo público.

Trojan deseja dispu-
tar a uma vaga como 
deputado na Assem-
bleia Legislativa do Es-

tado, e anunciou sua 
pré-candidatura por 
meio de publicação em 
rede social.

“É uma decisão di-
fícil, mas que foi muito 
pensada e projetada. 
Como sempre, na minha 
vida pública, trato as 
ações com pro�ssiona-
lismo e convicção, sem-
pre relacionada a aquilo 
que deve nos mover na 
política: os nossos pro-
pósitos”, cita a nota. 

Reeleito para mais 4 
anos de mandato, ele 
a�rma que, em 5 anos à 
frente da administração 
municipal, sua equipe 
conseguiu “atingir re-
sultados inimagináveis, 
mas também, supera-
mos as piores crises da 
nossa história, de for-
mas reincidentes”. 

“Por isso, a�rmo 
com absoluta certeza 
que já fui, de fato, testa-
do e aprovado dentro 
do mundo político e da 
gestão pública, pronto 
para migrar para essa 
nova função. Não é uma 
aventura, é preparo. 
Para representar e lutar 
pelos anseios das nos-
sas cidades e das nos-
sas pessoas”, completa.

MDB COM FORÇA
Outros nomes tam-

bém pairam no cenário 
pré-eleitoral. Em âmbi-
to estadual, até o mo-
mento está con�rmada 
a pré-candidatura do 
empresário lajeadense 
Roberto Lucchese – 
que, em tese, concorre-
rá com Trojan, já que 
ambos devem disputar 
pelo mesmo partido 
(MDB). Após ser venti-
lado como possível can-
didato, Lucchese ace-
nou positivamente para 
a disputa em dezembro 
de 2025.

O coordenador regi-
onal do Movimento De-
mocrático Brasileiro e 
prefeito de Imigrante, 
Germano Stevens, a�r-
mou que o Vale terá dois 
candidatos a deputado 

estadual e um candidato 
a deputado federal.

Ainda, Carlos Edu-
ardo Ranzi (MDB) 
deve disputar a depu-
tado federal. Ele foi 
convidado a concorrer 
pelo atual vice-gover-
nador do Estado, Ga-
briel Souza em dezem-
bro do ano passado, e 
aceitou o desa�o. 

“Sei que o caminho 
não será fácil. Mas 
quando foi? Nós, que 
construímos nossa his-
tória com trabalho, de-
dicação e suor, nunca 
recuamos diante dos 
desa�os. E é justamen-
te aí que mora nossa 
força: na união, na per-
severança e na certeza 
de que juntos somos 
imbatíveis”, disse em 
suas redes sociais.

Ranzi foi três vezes 
vereador em Lajeado e 
concorreu a prefeito na 
eleição passada, so-
mando 19.932 votos.

Além destes nomes, 
Maneco Hassen é nome 
cotado para a concorrer 
a deputado estadual ou 
federal pelo Partido dos 
Trabalhadores (PT). 
Também não se descar-
ta a possibilidade de 
Marcelo Caumo e Car-
los Rafael Mallmann 
pelo União Brasil.

Trojan está em seu segundo mandato como prefeito de Muçum

Carlos Ranzi e 
Roberto Lucchese 

já são pré-
candidatos, 

enquanto Carlos 
Rafael Mallmann, 
Marcelo Caumo e 

Maneco Hassen 
seguem como 

possibilidades

Chefe da administração municipal deve deixar cargo 
até abril, prazo máximo para a desincompatibilização 

Mateus Trojan confirma
pré-candidatura a deputado estadual

  ESTADO PREFEITO DE MUÇUM

FOTOS: DIVULGAÇÃO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ELEIÇÕES DIRETORIA E CONSELHO FISCAL 

SITRACOOPER – 2026

O Presidente da Comissão Eleitoral, no uso de suas 
atribuições legais, torna público para conhecimento 
dos interessados associados do SITRACOOPER, que 
estarão abertas as inscrições para eleição da Diretoria 
e Conselho Fiscal do Sindicato para GESTÃO 
2026/2030 nos termos que seguem:
1- Comissão Eleitoral: Presidente: Pablo Felipe Flores 
(Cooperluz); Vice-Presidente: Ademir Meyring (Certel); 
Secretário: Magnos Gottardo (Cooperluz).
2- Regulamento Eleitoral disponibilizado no site do 
sindicato: www.sitracooper.com.br
3- As 7chas de inscrições de chapas deverão ser 
solicitadas a Comissão Eleitoral a partir do dia 02 de 
janeiro/2026 pelo e-mail: 
comissaoeleitoralsitracooper@gmail.com e 
devolvidas preenchidas até o dia 25 de janeiro de 
2026, para a Comissão Eleitoral. 
4- No dia 15 de fevereiro de 2026, ano da realização 
das eleições, serão divulgados, pela Comissão 
Eleitoral, os resultados quanto à homologação das 
inscrições de chapas, no site do sindicato: www.
sitracooper.com.br 
5- Fica impedido de se candidatar o associado que: 
I- Não tiver completado no dia da sua inscrição mais de 
24(vinte e quatro) meses de vínculo laboral como ativo 
na sua respectiva Cooperativa; 
II- Os que não tiverem de7nitivamente aprovados as 
suas contas de exercício em cargos de administração; 
III- Os que houverem lesado o patrimônio de qualquer 
entidade sindical; 
IV- Os que tiverem inadimplente com a Tesouraria da 
Entidade; 
V- Não preencher as condições contidas no 
Regulamento Eleitoral especí7co e vigente no período 
das eleições. 
6- No Caso em que o associado do SITRACOOPER 
tenha algum motivo relevante para impugnar alguma 
candidatura, deverá fazê-lo por escrito a Comissão 
Eleitoral, no prazo máximo de até 72 horas, após a 
divulgação da homologação das chapas, sendo que a 
mesma Comissão Eleitoral decidirá sobre a 
procedência ou não da solicitação de impugnação. 
7- A Eleição será realizada na Assembleia Geral da 
categoria no mês de março de 2026, logo após a 
prestação de contas, conforme previsto no Estatuto 
Social, artigo 24º letra “a”, em horário e local 
previamente divulgado pela Comissão Eleitoral. 
8- Os casos omissos deste edital serão resolvidos pela 
Comissão Eleitoral. 

Santa Rosa/RS, 30 de dezembro de 2025. 
Pablo Felipe Flores

Presidente da Comissão Eleitoral
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Concessionária de energia é
condenada por falha que casou incêndio

A Justiça potiguar condenou uma companhia 
elétrica ao pagamento de indenizações por da-
nos materiais e morais após incidente em um 
imóvel localizado na zona rural do município de 
Apodi (RN). A decisão é da 1ª Vara da Comar-
ca de Apodi. De acordo com informações pre-
sentes no processo, no dia 2 de setembro de 
2023, por causa de oscilação na rede elétrica, 
aconteceu um defeito técnico no transformador, 
que provocou incêndio no imóvel do autor da 
ação. Tal fato destruiu parte da estrutura física 
da residência, além de diversos bens, como ele-
trodomésticos. Laudos e imagens anexados ao 
processo comprovaram os danos causados pelo 
sinistro. Com isso, a concessionária de energia 
elétrica foi condenada ao pagamento de R$ 
37.998,46 por danos materiais e R$ 12 mil por 
danos morais.

Carro em mau estado de conservação 
não justifica busca veicular e pessoal

O Superior Tribunal de Justiça, por unanimi-
dade, concluiu que o mau estado de conserva-
ção de um veículo, por si só, não constitui fun-
dada suspeita capaz de justi=car a busca veicu-
lar e pessoal. De acordo com o colegiado, uma 
abordagem policial fundamentada apenas nessa 
circunstância tem caráter exploratório e carece 
de respaldo em qualquer comportamento sus-
peito ou indício de ilicitude por parte do condu-
tor. Preso durante a abordagem policial, o ho-
mem – que tentou se passar por guarda munici-
pal – transportava uma arma de fogo posterior-
mente identi=cada como produto de furto. O STJ 
a=rmou que o parágrafo 2º do art. 240 do Códi-
go de Processo Penal impõe a necessidade de 
fundada suspeita para que seja autorizada qual-
quer medida invasiva, de modo que não se pode 
considerar legítima – por exemplo – a aborda-
gem policial baseada apenas em denúncias 
anônimas não veri=cadas previamente. Confor-
me o STJ, a busca deve ter vínculo direto com 
sua =nalidade legal de obtenção de provas, para 
não se transformar em um salvo-conduto para 
abordagens exploratórias baseadas em suspei-
tas genéricas sobre pessoas, comportamentos 
ou circunstâncias sem relação especí=ca com a 
posse de arma proibida ou de outros objetos 
que constituam corpo de delito.

LUIS AUGUSTO HUPPES

A administração 
municipal de 
Imigrante inici-
ou os trabalhos 

para a 20ª edição da 
Paixão de Cristo, espe-
táculo que se consolida 
como um dos mais im-
portantes eventos cul-
turais e religiosos do 
município. O primeiro 
encontro entre o elenco 
e o diretor Pablo Capa-
longa ocorreu na última 
semana de 2025, ocasi-
ão em que foi realizada 
a leitura do texto e 
apresentado o planeja-
mento dos ensaios.

A edição de 2026 
será especial e inédita: 
celebrará 20 anos da 
encenação com um ro-
teiro original e cenas 
novas que se integram 
à narrativa tradicional 
da Paixão. A proposta 
é renovar a encenação 
sem descaracterizar a 
essência construída ao 
longo das edições an-
teriores, em compro-
misso com a =delidade 
histórica e a força 
emocional que mar-
cam o espetáculo.

Segundo o diretor, a 
montagem retratará os 
momentos que marcam 
o =m da vida de Jesus, 
de forma intensa e ver-
dadeira, com a valoriza-

ção dos passos da histó-
ria cristã. A intenção é 
proporcionar uma expe-
riência ainda mais en-
volvente, capaz de tocar 
o público pela emoção e 
pela mensagem de fé.

As apresentações 
devem seguir em frente 
ao Convento São Boa-
ventura, na localidade 
de Daltro Filho, espaço 
que se tornou símbolo 
da encenação e contri-
bui para o clima de es-
piritualidade vivido a 
cada edição.

A 19ª edição reuniu 
público de aproximado 
de 14 mil pessoas nos 
dias 11 e 12 de abril de 
2025. Já o 18º evento 

quebrou recorde, com a 
estimativa de 15 mil 
pessoas que assistiram 
à apresentação, realiza-
da nos dias 22 e 23 de 
março de 2024.

A Paixão de Cristo 
de Imigrante de 2026 
será ampliada para três 
noites, com espetácu-
los nos dias 27, 28 e 29 
de março. 

Edição de 2026 será em três datas: 27, 28 e 29 de março

  IMIGRANTE 20ª EDIÇÃO

Começam os preparativos 
para a Paixão de Cristo

Peça reuniu 14 mil apreciadores em 2025

Encontro em dezembro serviu 
para alinhar detalhes de 2026

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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LUIS AUGUSTO HUPPES

O futebol conti-
nua sendo um 
dos melhores 
exemplos de 

como a trajetória de um 
atleta pode mudar rapi-
damente quando traba-
lho, regularidade e 
oportunidades cami-
nham juntos. Aos 20 
anos, o meia / atacante 
Nathan Zamith vive um 
dos momentos mais 
importantes do começo 
da carreira.

Depois de se desta-
car no futebol gaúcho - 
inclusive no cenário 
amador da região -, ele 
agora se prepara para 
disputar a 1ª divisão do 
Campeonato Mineiro 
com as cores do Itabiri-
to, clube atualmente 
constituído no modelo 
de Sociedade Anônima 
do Futebol (SAF).

Natural de São Pau-
lo, Zamith começou 
muito cedo no futebol. 
Segundo o próprio jo-
gador, o primeiro con-
tato com a bola aconte-
ceu ainda na infância. 
“Iniciei com 5 para 6 
anos. Desde ali, a cada 
ano, decidia que que-
ria ser jogador de fute-
bol”, lembra. A cami-
nhada, no entanto, es-
teve longe de ser sim-
ples. “O futebol é di-
fícil. Passei por muita 
coisa e por diversos 
clubes, mas graças a 
Deus fui abençoado em 
todas as oportunida-
des”, acrescenta.

A base foi construí-
da em escolinhas e clu-
bes de formação, com 
destaque para a passa-
gem pelo Palmeiras, 
onde atuou dos 10 aos 
14 anos. A experiência 
em um dos maiores 
centros formadores do 
país ajudou a moldar 
características que ain-
da hoje fazem parte do 
seu jogo, como a veloci-
dade e a capacidade de 

atuar em mais de uma 
função ofensiva.

VIRADA
PARA O SUL

A mudança para o 
Sul do país aconteceu 
durante a pandemia, 
período em que o fute-
bol paulista =cou prati-
camente paralisado. Foi 
nesse contexto que Za-
mith chegou ao projeto 
IVO 10 Brasil, em Teu-
tônia. Por aqui, reto-
mou ritmo, ganhou visi-
bilidade e abriu portas 
importantes. 

“Foi lá que conheci o 
Ivo da Rosa, que me aju-
da e está comigo até 
hoje. Vivi bons momen-
tos, que me =zeram atu-
ar no Lajeadense e, de-
pois, no Guarani de Ve-
nâncio Aires. Nessas 
passagens conquistei 

meu espaço e desta-
que”, a=rma.

No futebol pro=ssio-
nal gaúcho, Nathan 
construiu uma trajetória 
consistente. Pelo Guara-
ni, fez parte da campa-
nha do título invicto da 
Série B do Campeonato 
Gaúcho. O meia foi titu-
lar, participou de gols e 
contribuiu com assis-
tências. Antes disso, já 
havia deixado boa im-
pressão no Lajeadense, 
o que consolidou seu 
nome como um atleta 
em constante evolução. 
Em ambas equipes, foi 
titular “absoluto”.

Em paralelo ao pro-
=ssional, o atacante 
também chamou aten-
ção no futebol amador 
da região. Em 2025, foi 
um dos destaques do 
Esperança e do Inter-
municipal. A competi-

ção serviu como vitrine 
e reforçou sua ligação 
com cidades como Teu-
tônia, que ele de=ne 
como “marcada para 
sempre” em sua histó-
ria pessoal e esportiva.

TRUNFO EM
SER VERSÁTIL

Dentro das quatro 
linhas, Zamith se de=ne 
como um atacante de 
lado, pois atua como 
ponta, mas também se 
sente confortável como 
meia-atacante. A versa-
tilidade, aliás, tem sido 
uma exigência dos trei-
nadores. “Hoje, o joga-
dor precisa fazer mais 
de uma função”, comen-
ta. No Itabirito, por 
exemplo, ele já é utili-
zado como ala em um 
sistema com linha de 
cinco defensores, fun-
ção que exige intensi-
dade ofensiva e respon-
sabilidade defensiva.

Mesmo com boas 
atuações, o atacante re-
conhece pontos a evo-
luir. Um deles é o jogo 
aéreo. “Nunca fui muito 
de disputar bola no 
alto, e aqui no Sul o jogo 
é muito brigado. Senti 
essa di=culdade, mas é 
algo que já trabalho 
para melhorar”, admite.

ESTRUTURA E 
FUTURO EM MG

A nova etapa da car-
reira leva Zamith a Mi-
nas Gerais para defen-
der o Itabirito no Cam-
peonato Mineiro. Logo 
nos primeiros contatos, 
o jogador se surpreen-
deu com o ambiente. 
“Desde que cheguei, me 
impressionei muito 
com a estrutura. Falta 
palavra para explicar 
tudo que eles disponi-
bilizam no dia a dia”, 
acrescenta o garoto.

A rotina de treinos 
reHete o nível de exi-

gência da competição. 
Academia diária, traba-
lho intenso de força, ve-
locidade e acompanha-
mento nutricional fa-
zem parte do cotidiano. 
“O futebol mudou. Se o 
cara tem talento, mas 
não tem intensidade e 
força, não consegue 
mais jogar”, analisa o 
meia, que compara com 
o que ouve de jogadores 
experientes.

No Estadual, Nathan 
terá pela frente adversá-
rios de peso como Atléti-
co Mineiro, Cruzeiro, 
América, Tombense e 
Pouso Alegre. Para ele, 
enfrentar clubes desse 
porte representa um sal-
to importante. “Jogar 
contra equipes de Série 
A abre portas. É uma 
oportunidade muito 
grande para a minha 
carreira engrenar ainda 
mais”, projeta. 

Ainda, Zamith acre-

dita que o início será 
decisivo: “Os primei-
ros jogos de=nem mui-
to o caminho no cam-
peonato. Se começar-
mos bem, teremos tudo 
para surpreender”.

Com apenas 20 anos, 
Nathan Zamith carrega 
uma bagagem que mis-
tura futebol amador, 
acesso pro=ssional, títu-
lo estadual e, agora, o 
desa=o de uma das prin-
cipais competições regi-
onais do país. Uma traje-
tória construída passo a 
passo, que segue em 
movimento - rápido, 
como o próprio futebol.

Nathan Zamith encara a 1ª divisão do Campeonato Mineiro

“Espero que esse
ano possa abrir
ainda mais portas”

  TEUTÔNIA PAULISTA QUE BRILHOU AQUI

Treinos começaram em Minas Gerais

Mesmo distante, a família é a base do atleta

Muitas pessoas levam o jogador de fute-
bol como um “super herói”. Até mesmo o en-
xergam como um robô, feito para correr e 
chutar uma bola durante 90 minutos. Contu-
do, a realidade vivida por atletas como Zami-
th é completamente diferente.

Lidar com a distância da família é uma ne-
cessidade e faz parte da trajetória de incon-
táveis futebolistas de todas as nacionalida-
des. No caso de Nathan, o jovem saiu de casa 
aos 14 anos para seguir o sonho no futebol e 
aprendeu cedo a conviver com a saudade. 
“No começo foi muito difícil, mas consegui 
criar uma blindagem emocional. Sem ela, é 
impossível performar”, reHete.

Por sinal, antes de passarem a virada de 
ano juntos, o encontro mais recente de Zami-
th com seus pais havia sido em agosto de 
2025. Casado, ele destaca o apoio da esposa 
Caroline e da família como fundamental nes-
se momento de transição. 

Mesmo longe =sicamente, o vínculo se-
gue forte. “A saudade é grande, mas tudo 
isso faz parte do processo de buscar algo 
maior. A tecnologia permite a comunicação 
diária e em tempo real. Facilita um pouco 
mais”, acrescenta.

Futebol, distância
e maturidade precoce

ASSISTA À
ENTREVISTA
COMPLETA

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL
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NO DETALHE

LUIS AUGUSTO HUPPES

A temporada mal 
iniciou e os clu-
bes já se movi-
mentam com 

foco no Campeonato In-
termunicipal Certel Si-
credi 2026, que deve 
ter uma mudança im-
portante na composi-
ção dos participantes. O 
Esperança de Languiru 
comunicou o&cialmen-
te que não vai disputar 
a competição, informa-
ção con&rmada nesta 
semana pelo presidente 
da Associação de Clu-
bes Amadores de Teu-
tônia (Acat), Jair Rober-
to Welter “Pivi”.

Com a desistência, a 
vaga tende a ser ocupa-
da pelo Ribeirense, que 
aparece como principal 
alternativa e já trabalha 
nos bastidores para 
con&rmar presença na 
competição.

De acordo com a or-
ganização e diretoria do 
clube, “há cerca de 80% 
de chance de o Ribei-
rense ‘entrar’ no cam-
peonato”. Uma reunião 
marcada para a noite 
desta terça-feira (6/1) 
– após o fechamento 
desta edição da Folha 
Popular - de&niu a par-
ticipação ou não da 
equipe e ainda escolheu 
a nova diretoria.

Conforme apurado, 
mesmo antes da con&r-
mação formal, o clube 
já iniciou o processo de 
montagem do elenco. 
Segundo Pivi, de seis a 
sete pessoas estão en-
volvidas diretamente 
no trabalho de forma-
ção do grupo.

Inclusive, integran-
tes da diretoria partici-
param de conversas 
para entender o funcio-
namento do Intermuni-
cipal e demonstraram a 
intenção de retomar o 
futebol de forma gradu-
al, caso a participação 
seja o&cializada.

Enquanto isso, oito 
equipes já estão con&r-
madas na competição: 

11 Amigos, Poço das 
Antas, Juventude-We, 
Flamengo-We, Gaúcho, 
Atlético Gaúcho, Cana-
barrense e Ouro Verde. 
Com a possível entra-
da do Ribeirense, o In-
termunicipal fecharia 
novamente com nove 
participantes.

Outra novidade 
anunciada pela organi-
zação é a forma de de-
&nição dos confrontos. 
Uma reunião está pre-
vista para a próxima se-
mana, na Associação da 
Languiru, com sorteio 
ao vivo em telão.

RETOMADA
Como dito em re-

portagem do Grupo Po-
pular há alguns meses, 
o desejo do Ribeirense 
de voltar à ativa já era 
desenhado. 

A pausa foi estra-
tégica: o clube optou 
por concentrar esfor-
ços na reestruturação 
de sua sede esportiva, 
com reformas nos ves-
tiários e no pavilhão e 
avanços na organiza-
ção administrativa.

Com a conclusão 
dessas etapas, a direto-
ria entende que o cená-
rio agora é favorável 
para voltar a competir.

Para o ainda presi-
dente, Fernando Silva-
ni, a participação no In-
termunicipal é pratica-
mente certa. “Depen-
demos de alguns deta-
lhes que serão de&ni-
dos na reunião. Mas 
devemos disputar o In-
termunicipal. Não serei 
o presidente na ocasi-
ão, temos um nome 
que é cogitado e deve 
tocar”, aponta.

Conforme o vice-pre-
sidente e cotado para 
assumir o cargo, Natal 
Alberto Franceschi, a in-
tenção é atuar. Porém, 
não é uma decisão ape-
nas dele. “Quero [voltar 
com o Ribeirense], mas 
dependo de outras pes-
soas”, acrescenta.

Esperança está fora; 
Ribeirense pode ocupar a vaga

Intermunicipal 
deve ter
nove clubes

  REGIÃO MESMO COM AUSÊNCIA

O tricolor do Bairro Canabarro e atual tricam-
peão do Intermunicipal acelerou o ritmo para 
contratações voltadas ao campeonato deste ano. 
Inclusive, a temporada já começou por lá e as 
movimentações também iniciaram.

A comparação que vou fazer é um tanto 
quanto ousada, porém, um novo “quadrado 
mágico” pode estar sendo construído. Assim 
como já visto em diversos times e, principal-
mente, no futebol pro&ssional, algumas equi-
pes ganharam destaque com quatro jogadores 
ofensivos de muita qualidade.

Talvez foi com esse pensamento que o Ca-
nabarrense anunciou alguns reforços. O quar-
teto de ataque da equipe será formado por al-
guns jogadores habilidosos, técnicos e que en-
chem o torcedor de expectativa. O que me faz 
lembrar daquela seleção brasileira de 2006, 
que vivia um contexto parecido com Ronaldi-
nho Gaúcho, Kaká, Adriano “Imperador” e Ro-
naldo “Fenômeno”.

Lógico que não comparo o nível dos jogado-
res, mas o contexto e a esperança que já é depo-
sitada em Guina, Andrei Macedo, Theylor e Gão, 
já o&cializados como reforços para o Canabar-
rense durante o Intermunicipal. O trio ex-Taqua-
riense chega com status de campeão regional, 
enquanto Gão traz as vivências de tanta rodagem 
e de ser semi&nalista da competição das Asliva-
ta. Outra vez, mais uma referência de 2006, pois 
todos estão no auge das carreiras até então, as-
sim como os pro&ssionais.

O novo “quadrado mágico do amador” está 
formado. Agora, resta aguardar se vai colocar 
tudo o que é esperado em campo ou fará como o 
quarteto da seleção que, na época, parou nas 
quartas de &nal da Copa do Mundo. Na Copa, 
aquele elenco fracassou… como será o Canabar-
rense neste Intermunicipal?

A National Football League (NFL) encerrou 
a temporada regular no &m de semana (3 e 
4/1) e de&niu os confrontos dos playoffs da 
competição. As conferências Americana (AFC) 
e Nacional (NFC) entram na fase de Wild Card
com bons confrontos e até mesmo a presença 
de um brasileiro.

O Brasil sempre teve destaque no futebol por 
conta dos chutes e habilidade com os pés, o que 
também é visto no futebol americano, principal-
mente com o kicker Cairo Santos. O brasileiro de 
34 anos atua no Chicago Bears e tem grande re-
nome no cenário, com passagens por Kansas City
Chiefs, Los Angeles Rams, Tennessee Titans e 
Tampa Bay Buccaneers. Contudo, foi em Chicago 
que construiu sua carreira.

São sete temporadas com a camisa 8 dos 
“Monstros do Midway” e, na atual edição da NFL, 
ele levou os Bears para o Wild Card da competi-
ção. O confronto será complexo, pois se trata de 
um clássico contra o Green Bay Packers, time que 
já foi vencido por Chicago por 22 a 16 na primei-
ra fase. Esse resultado deu o prêmio de jogador 
da semana (18 a 22/12) da NFC para Cairo, que 
acertou os chutes de 46, 51 e 43 jardas e somou 
9 dos 22 pontos.

Vale ressaltar que Santos se destaca por ser 
um dos poucos a se acostumarem com os fortes 
ventos que assolam o estádio Soldier Field, em 
Chicago - localidade conhecida como “Cidade 
dos Ventos” - e afetam diretamente o desempe-
nho dos kickers.

Além deste jogo, os playoffs desta temporada te-
rão os confrontos entre Panthers x Rams, Jaguars x 
Bills, Patriots x Chargers, Eagles x 49ers (um ótimo 
embate) e Steelers x Texans. Denver e Seattle foram 
líderes de conferência e aguardam os vencedores já 
na próxima fase.

Tanto AFC como NFC surpreenderam com algu-
mas ausências: Chiefs, Ravens, Vikings, Lions, Cow-
boys, Colts e, claro, o meu Cincinnati Bengals pro-
metiam muito e foram eliminados de maneira pre-
coce. Com isso, a largada será dada na corrida para 
saber quem chegará ao Super Bowl de número 60, 
lá em 8 de fevereiro.

Brasileiro nos playoffs

Quadrado mágico do amador?
FOTOS: DIVULGAÇÃOFOTOS: ARQUIVO FP

Cairo foi o jogador da semana 16

Theylor

GãoGuina

Andrei
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COLUNA DO 
GRÊMIO

Novo ano,
novas esperanças
e um novo Grêmio?

O ano começa diferente para o Grêmio. Não é 
aquele entusiasmo barulhento de promessas fá-
ceis, nem o pessimismo típico de quem já sofreu 
demais. É um misto curioso de esperança e cau-
tela, sentimento que todo gremista conhece 
bem. A camisa segue pesada, a história continua 
cobrando. Mas o calendário vira e traz junto 
uma nova comissão técnica, agora comandada 
por Luís Castro, símbolo de método, estudo e 
ideias bem de*nidas. Há expectativa, sim. Po-
rém, ano passado o entusiasmo era bem maior. 
A experiência de Quinteros nos deixou sem no-
vas grandes esperanças, a*nal, todo novo traba-
lho carrega a ilusão saudável de que as coisas 
podem se encaixar melhor, de que o time pode 
jogar mais, competir mais e sofrer menos. Mas 
há também os pés *ncados no chão. O torcedor 
aprendeu, às vezes do jeito mais duro, que fute-
bol não se resolve apenas com discurso ou pla-
nejamento bonito. Precisa tempo, ajuste, elenco 
comprometido e, acima de tudo, resultados, o 
que talvez contemple ou massacre os elementos. 

Mas o que mais me dá esperanças é o basti-
dor. Sai Guerra e sua turma, entra Odorico, Du-
tra, Pelaipe. É nisso que vou me apegar. Luís 
Castro chega com a missão de organizar, dar 
identidade e fazer o Grêmio ser novamente um 
time con*ável, competitivo em qualquer cam-
po. Não se espera milagre, mas se cobra evolu-
ção. Jogo a jogo. Treino a treino. Porque o gre-
mista não exige espetáculo constante, mas não 
aceita falta de entrega. Castro tem boas ideias, 
mas não me entusiasmo ainda. Pre*ro esperar 
o campo, ele diz tudo; o certo e errado passa 
sempre por ali. Nesse momento, eu estou mais 
ressabiado que cusco depois da vacina. Tomara 
que dessa vez o novo Grêmio seja um Grêmio 
de novas esperanças e novos resultados des-
portivos e *nanceiros. 

O novo ano nasce assim, com esperança mo-
derada, coração atento e olhos bem abertos. Que 
o Grêmio reencontre seu caminho, respeitando 
sua essência, entendendo seus limites e crescen-
do com consistência. O torcedor vai estar lá 
como sempre esteve, acreditando, cobrando e 
apoiando. Porque ser Grêmio é isso, esperar o 
melhor, sem nunca esquecer de onde se veio. 
Que o novo Grêmio seja o velho Grêmio vence-
dor, copeiro e peleador.

LUIS AUGUSTO HUPPES

O futebol e as de-
mais competi-
ções amadoras 
da região che-

gam em 2026 embala-
dos por um ciclo de 
crescimento vivido ao 
longo de 2025. A avalia-
ção de dirigentes, orga-
nizadores e da arbitra-
gem é praticamente 
unânime: foi um ano 
fora da curva, com au-
mento expressivo no 
número de competi-
ções, a crescente na 
“pro* ssionalização” 
dos eventos e um calen-
dário que já começa o 
novo ano praticamente 
desenhado. 

Para o presidente da 
Associação de Clubes 
Amadores de Teutônia 
(Acat), Jair Roberto 
Welter “Pivi”, o mo-
mento é de consolida-
ção. “Se olharmos 2025 
pelo lado do esporte, 
foi um ano fantástico. 
Teve muita competi-
ção, serviço para todo 
mundo, e isso é o que 
interessa”, avalia. 

Ao mesmo tempo, o 

cenário traz desa*os 
importantes, especial-
mente ligados aos cus-
tos e à sustentabilidade 
das equipes. A tempo-
rada que *cou para 
trás deixou números 
que ajudam a explicar 
o otimismo. Apenas na 
área da arbitragem, 
houve um salto signi-
*cativo. De 27 compe-
tições atendidas em 
2024, a Pivi Arbitra-
gem abraçou cerca de 
44 em 2025.

O crescimento reFe-
te não só a retomada 
de*nitiva do esporte 
amador após períodos 
de incerteza, mas tam-
bém, a grande oferta de 

campeonatos em muni-
cípios, modalidades e 
categorias diferentes.

O calendário de 
2026 praticamente não 
deu trégua entre um 
ano e outro. O tradicio-
nal Aberto de Verão 
chegou em sua 45ª edi-
ção, iniciou em 2025 e 
tem sequência prevista 
até 20 de março, desde 
que o clima colabore.

Na sequência, duas 
competições de peso já 
estão alinhadas no fut-
sal. A Copa Transcitrus 
e a Copa Rota da Serra, 
com previsão de início 
em 27 de março. Reuni-
ões devem ocorrer já no 
começo de janeiro, in-

clusive para con*rmar 
representantes dos mu-
nicípios e alinhamento 
de detalhes.

O Intermunicipal, 
uma das principais vi-
trines do futebol ama-
dor da região, tem 
data-base prevista para 
22 de fevereiro. Antes 
da bola rolar, a organi-
zação ainda fará reuni-
ões internas e, depois, 
encontros com as equi-
pes para de*nição de 
regulamento e sorteio 
dos confrontos, para 
permitir que clubes e 
atletas se programem 
com antecedência.

Além disso, os mu-
nicipais também apa-

Após a 
temporada de 
crescimento 
em 2025,
a próxima 
deve ser
ainda melhor

Esporte amador promete      calendário cheio
  REGIÃO ALTAS EXPECTATIVAS

ASSISTA À
ENTREVISTA

Temporada pode ser um divisor 
de águas para o esporte amador

Um regional inédito aparece no horizonte    para o segundo semestre
ANO NOVO, COPA NOVA?

LUIS AUGUSTO HUPPES

Mesmo com os de-
sa*os previstos para a 
temporada, a projeção 
para 2026 é de mais 
um ano intenso para o 
esporte amador. O ca-
lendário cheio, a reto-
mada de municípios 
que haviam *cado fora 
do circuito de competi-
ções e o fortalecimento 
do nível dos pro*ssio-

nais indicam que o es-
porte segue vivo e em 
constante evolução.

E a temporada deve 
ser ainda mais movi-
mentada por conta de 
outra competição que 
aparece no horizonte. 
Conforme o presidente 
da Associação de Clu-
bes Amadores de Teu-
tônia, Jair Roberto Wel-
ter “Pivi”, há possibili-

dades de um torneio 
com cerca de 12 times 
no segundo semestre.

Em virtude de al-
guns problemas e al-
tos custos do futebol 
amador, a proposta, 
ainda em fase de cons-
trução entre dirigen-
tes e clubes da região, 
prevê uma competi-
ção mais enxuta finan-
ceiramente, mas sem 

abrir mão do nível 
técnico e da tradição 
das comunidades.

A ideia inicial é reu-
nir entre 10 e 12 equi-
pes em um torneio que 
seja viável para clubes 
que enfrentam di*cul-
dades com taxas de ins-
crição, arbitragem e lo-
gística nas competições 
tradicionais, além de 
garantir vida útil para 

LUIS AUGUSTO HUPPES
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recem, sem falar do Re-
gional e da possibilida-
de de outras competi-
ções surgirem ao longo 
do ano.

ARBITRAGEM 
QUALIFICADA

Pivi a�rma que um 
dos pontos mais desta-
cados para 2026 é o ní-
vel da arbitragem, es-
pecialmente no futsal. 
A região se consolidou 
como referência esta-
dual, tendo árbitros 
que integram o quadro 
nacional e atuam em 
competições de alto ní-
vel, como a Liga Nacio-
nal de Futsal. Esse in-
tercâmbio eleva o pa-
drão dos campeonatos 
amadores e contribui 
para a formação de no-
vos pro�ssionais.

Além disso, cresce o 
número de árbitros, 
anotadores e cronome-
tristas formados na re-
gião, fruto de cursos e 
parcerias com as co-
munidades. A busca 
por quali�cação deixou 
de ser diferencial e 
passou a ser exigência, 
tanto no futsal quanto, 
gradualmente, no fute-
bol de campo.

No Intermunicipal 
de 2026, por exemplo, 
a arbitragem não será 
centralizada em uma 
única empresa. Está 
prevista uma parceria 
com pro�ssionais de 
fora da região, muitos 
deles vinculados à fe-

deração. Isso amplia o 
leque de opções e au-
menta a disponibilida-
de de árbitros no pri-
meiro semestre, perío-
do em que competições 
estaduais de grande 
porte ainda não estão 
em andamento.

“Temos árbitros de 
campeonatos de gran-
de porte, são o ‘top do 
top’ do futsal. Isso ele-
va muito o nível das 
competições amado-
ras, traz segurança, 
con�ança e responsa-
bilidades”, disse.

LIÇÕES E 
DESAFIOS

Episódios polêmicos 
registrados em 2025 
reforçaram a importân-
cia da organização e do 
cumprimento rigoroso 
dos regulamentos. Ex-
periências do futsal - 
como controle mais 
rígido das substitui-
ções, atuação integrada 
de mesários e uso de 
comunicação por rádio 
- servem de exemplo 
para o futebol de cam-
po, que ainda enfrenta 
di�culdades em alguns 
campeonatos.

A tendência para 
2026 é de mais aten-
ção a esses detalhes, 
com regulamentos 
mais claros e �scaliza-
ção reforçada, justa-
mente para evitar con-
trovérsias que desvi-
am o foco do jogo.

Se dentro de campo 

o nível técnico cresce, 
fora dele o principal de-
sa�o está no bolso. A in-
:ação nos valores co-
brados por atletas pre-
ocupa dirigentes e or-
ganizadores. Pagamen-
tos por jogo, bônus por 
gols, assistências, me-
tas individuais e até exi-
gências de material es-
portivo se tornaram 
cada vez mais comuns, 
inclusive entre jogado-
res jovens.

Esse cenário já pro-
voca re:exos diretos. 
Algumas equipes ava-
liam se conseguem, de 
fato, participar de 
competições tradicio-
nais em 2026. Há mu-
nicípios que repensam 
formatos de campeo-
natos, com a redução 
de categorias ou novos 
modelos alternativos 
para manter o futebol 
ativo sem comprome-
ter os cofres.

Com isso, Pivi faz um 
alerta direto sobre o ce-
nário: “Os jogadores co-
bram para jogar, assi-
nar, por gol, por assis-
tência. Isso in:aciona 
muito as competições”.

Resta agora equili-
brar a paixão pelo jogo 
com a responsabilida-
de �nanceira, para que 
o crescimento visto em 
2025 não seja apenas 
um pico isolado, mas a 
base de um futebol 
amador mais organi-
zado, sustentável e 
competitivo nos próxi-
mos anos.

Esporte amador promete      calendário cheio

Time do coração
Nesta edição, enfatizamos um 

desportista do nosso futebol que 
sempre acompanha os bastidores 
do noticiário esportivo, principal-
mente os relacionados com o seu 
time do coração, o Internacional 
de Porto Alegre. A sua outra pai-
xão é o Gaúcho de Teutônia, para o 
qual aprendeu a torcer desde ga-
rotinho. Seguidamente vem de 
Gravataí, onde mora, para prestigi-
ar o “Pavão”. O futebol sempre foi 
uma forma de lazer de sua prefe-
rência, que continua fazendo parte 
de sua rotina. Veja, na foto, HOME-
RO ZERWES com a camisa do In-
ternacional de Porto Alegre, espe-
rando um ano de conquistas para 
o time vermelho.

Um regional inédito aparece no horizonte    para o segundo semestre
várias agremiações.

Entre os times que 
aparecem como poten-
ciais participantes es-
tão clubes com históri-
co recente e presença 
�rmada no futebol re-
gional, como Riogran-
dense, 11 Amigos, Boa-
vistense, Esperança de 
Fazenda Lohmann, 
Águia Azul, Rui Barbo-
sa, Juventude de West-

fália, Juventude de Bro-
chier, Internacional de 
Santa Manoela e Alto 
da Bronze. 

A lista não é o�cial 
e ainda pode sofrer 
ajustes, justamente 
para alcançar o núme-
ro ideal de participan-
tes e equilibrar a fór-
mula de disputa.

Vale lembrar que a 
ideia não é “bater de 

frente” com outras 
competições, mas abrir 
novas oportunidades 
para clubes com inves-
timentos menores.

Caso a iniciativa 
avance, a tendência é 
que o torneio seja o�ci-
almente apresentado 
nos próximos meses, 
com de�nição de regu-
lamento, formato de 
disputa e datas.

1
Fabinho Soldado, ex-atleta campeão 
da Libertadores e do Mundial de 

2006, é novo diretor-executivo de futebol 
do Internacional; 

2
O experiente zagueiro Gabriel 

Mercado renova com o colorado até o 
fim de 2026; 

3
Acertada a permanência do atacante 
Carbonero, em tratativa com o 

Racing da Argentina. Seu contrato irá até 
dezembro de 2029; 

4
O zagueiro Vitão (Flamengo) e o jovem 
atacante Ricardo Mathias (Al-Ahli 

Saudi Football Club, da Arábia Saudita) 
são as saídas do Inter; 

5
O técnico uruguaio Paulo 

Pezzolano conduziu a 
reapresentação do colorado 
no sábado (3/1), no CT 
Parque Gigante; 

6
O Inter terá time 
alternativo para a estreia 

no Gauchão no domingo 
(11/1) diante do Novo 
Hamburgo; 

7
NEGUINHO MAEL, de 
Estrela, nos dá o 

privilégio de acompanhar a 
nossa coluna do Inter de 
número 114.

Quem joga ou jogou fu-
tebol ou qualquer outro 
esporte tem, nos seus ar-
quivos, fotos de times que 
levantaram títulos ou que 
simplesmente participa-
ram de competições ou de 
partidas amistosas. Na 
foto de número 216 da 
série, o time da escolinha 
da Juventus da categoria 
79/80 em disputa da Copa 
Sesi de Estrela, lá pelos 
anos de 1990.

Em pé: Felipe Betti, Moisés Klein, Gesun Xavier, Muki, Jair 
Sulzbach, Marcos Wermann e João Bandeira (técnico).
Agachados: Melinho, André Fensterseifer, Rodrigo “Pena”, 
Márcio Schaeffer, Diego “Tikinho” e Sidnei “Cabeça”.

HISTÓRIA DO ESPORTE

Novo desafio
Iniciou no sábado (3/1) a tem-

porada de 2026 para a equipe do 
Internacional, que começa o ano 
com a vinda do técnico uruguaio 
Paulo Pezzolano. Como de praxe, 
muda circunstancialmente o plan-
tel, e, em consequência, o time 
para o que vem pela frente. As 
mudanças são necessárias, ainda 
mais que, no segundo semestre 
do ano passado, caiu de uma ma-

QUE TIME É ESTE?

neira o rendimento do time, que 
quase o levou para a segunda divisão 
do Brasileirão. Em questão de equi-
pe, todo ano se ouve a diretoria falar 
de que tem que vender número “xis” 
de jogadores para equilibrar as �-
nanças do clube. Por isso, cada ano 
que se inicia é um novo desa�o, pois 
o Inter não consegue manter jogado-
res que se destacaram e os precisa 
vender para fazer caixa. 

ARQUIVO PESSOAL
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